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Resumo 
A utilização de materiais didáticos como ferramenta de apoio a professores tem mostrado eficiência e bons resultados, 
tornando-os cruciais ao processo de ensino-aprendizagem. A proposta da criação de uma cartilha para tratar a temática 
do gerenciamento de resíduos sólidos, mostra-se pertinente na conjuntura do mundo atual, onde a preocupação com o 
meio ambiente tem crescido, mas esbarrado na carência de informações mais acessíveis a maioria da população. 
Diante disso, objetivou-se produzir uma cartilha informativo-educativa que contribua com o preenchimento dessa lacuna, 
de forma ilustrada e com linguagem descomplicada para uso no ambiente escolar. A construção do conteúdo da cartilha 
baseou-se na coleta de dados disponíveis na internet, oriundos de sítios eletrônicos confiáveis como o do Ministério do 
Meio Ambiente, Portal Educação, Dinâmica Ambiental, VGResíduos, e em textos de autores especialistas na área. Além 
de conceitos e caracterização dos diferentes tipos de resíduos, a cartilha apresenta, dentre outros assuntos, 
curiosidades e proposição de atividades. A possibilidade de interação torna o material produzido ainda mais rico. 
Espera-se que essa proposta de cartilha sirva de orientação aos professores durante as aulas, facilitando a 
compreensão do tema no ambiente escolar, conscientizando os discentes que tendem a ser replicadores de boas 
práticas amigas do meio ambiente. 
Palavras-chave: Gerenciamento de resíduos sólidos, Material didático, Educação ambiental. 
 
Abstract 
The use of instructional materials as a support for teachers has shown efficiency and good results, making them crucial 
to the teaching-learning process. Designing a booklet about solid waste management is relevant as concern for the 
environment has grown, but is hampered by the lack of more accessible information for the majority of the population. 
The aim of this work was to produce an informative-educational booklet that contributes with waste management 
knowledge, in an illustrated way and with uncomplicated language for use in the school surroundings. The content design 
of the booklet was based on data collection available on-line, from reliable electronic sites such as the Ministry of the 
Environment, Portal Educação, Dinâmica Ambiental, VGResíduos, and texts by specialist authors in the area. Beyond 
concepts and characterization of different types of waste, the booklet presents, among other subjects, curiosities and 
proposition of activities wicht makes the material produced even richer. We expect that booklet will serve as a guide for 
teachers during classes, making the understanding of the theme easier in the school surroundings, making students 
replicators of good practices that are environment friendly. 
Keywords: Solid waste management, Didactic material, Environmental education. 
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INTRODUÇÃO 

Resíduo sólido corresponde a tudo aquilo que é produzido pelos seres humanos e descartado no meio 
ambiente quando não reaproveitado, conforme definição de Miller Júnior (2008). A literatura aponta ainda, que 
este material pode ter origem orgânica ou inorgânica. 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2004), os resíduos sólidos podem ser 
provenientes de diversas ações como: as atividades industriais, domésticas, comerciais, hospitalares, 
agrícolas, dentre outras tarefas. Nesse contexto, podem ser incluídos também, os lodos encontrados nas 
estações de tratamento de água, onde eles são produzidos pelos equipamentos e instalações de controle de 
poluição. Ainda conforme a ABNT (2004), os resíduos podem ser classificados de acordo com sua 
periculosidade, sendo a Classe I a perigosa e a Classe II não perigosa. Esta última é subdividida em resíduos 
Classe II A (não inertes) e Classe II B (inertes). Os resíduos sólidos perigosos são aqueles que podem trazer 
tanto prejuízos à saúde pública quanto ao meio ambiente, como restos de materiais hospitalares, inflamável, 
radioativos, tóxicos, cancerígenos, enquanto os não perigosos, são aqueles que não trazem nenhum alto grau 
de danos à saúde da população (BRASIL, 2012). 

Dentre os impactos negativos destaca-se o lixo domiciliar que, quando descartado de maneira 
inadequada acaba trazendo grandes prejuízos para o ambiente, como enchentes, poluição visual, mau cheiro 
e, contaminação de rios e canais (MUCELIM; BELLINI, 2007). Segundo Gouveia (2012), os impactos na 
saúde das pessoas ficam evidentes com a proliferação de vetores responsáveis pela transmissão de doenças 
como: ratos, baratas, formigas e moscas que acabam causando inúmeras enfermidades devido à exposição 
do lixo no meio ambiente. As pessoas que mais podem sofrer são os coletores de lixo que trabalham 
diretamente com esses resíduos, principalmente quando não utilizam nenhum equipamento de proteção 
individual e coletiva. 

A abordagem de temas relacionados à educação ambiental é algo necessário e que exige ações 
sistemáticas. Nesse contexto, objetivou-se produzir uma cartilha informativo-educativa que possa auxiliar, de 
forma ilustrada e com linguagem acessível, o trabalho desse tema no ambiente escolar. O fácil acesso ao 
material, principalmente na forma digital, permite a professores e alunos, acompanhamento coletivo e 
interação durante as aulas, além de estimular a comunidade escolar na disseminação, junto à comunidade 
externa, de práticas mais adequadas no que diz respeito ao descarte correto dos resíduos sólidos. 

 
METODOLOGIA 

Para a elaboração da cartilha foi realizada pesquisa bibliográfica com coleta de dados sobre os resíduos 
sólidos, seus impactos e o gerenciamento dos mesmos, a partir de consultas em sítios eletrônicos de 
credibilidade como o do Ministério do Meio Ambiente, Portal Educação, Dinâmica Ambiental, VG Resíduos, e 
em textos de autores especialistas na área. Após o levantamento de dados, prosseguiu-se com a seleção de 
informações para inserção na cartilha, sendo escolhidas aquelas de maior relevância dentro do tema 
“gerenciamento de resíduos sólidos”. Por destinar-se ao público do ensino fundamental, optou-se por trabalhar 
essas informações com o uso de uma linguagem de fácil compreensão, sempre figurada por imagens 
coloridas e representativas em relação aos textos explanados. 

O conteúdo informativo-educativo da cartilha encontra-se disponível de forma digital, facilitando o 
acesso ao maior número de pessoas interessadas no assunto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O principal resultado trata-se da concretização da cartilha em si (Figura 1), que traz em seu início uma 
breve apresentação do tema abordado, seguida pelo Sumário (Figura 1) contendo os seguintes tópicos: I. 
Introdução, II. Características dos diferentes tipos de resíduos sólidos, III. Os impactos dos resíduos sólidos, 
IV. Soluções para esses impactos, V. Destinos e Tratamentos, VI. Coleta Seletiva, Curiosidades e 
Considerações Finais, seguidas pelas Referências Bibliográficas. 
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Figura 1. A. Capa da Cartilha do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos voltada para as escolas Brasileiras. B. 
Apresentação. C. Sumário. Fonte: Os autores 2021. 

A cartilha foi elaborada em uma estrutura voltada para auxiliar o professor de Ciências do ensino 
fundamental sobre a temática dos Resíduos Sólidos. Para atender tal objetivo, o texto foi escrito em uma 
linguagem simples, clara e de fácil compreensão. Portanto, esse material facilitará a condução de aulas de 
Educação Ambiental que abordem temas relacionados ao gerenciamento dos resíduos. Isto, de maneira 
atrativa, promovendo a integração do conhecimento científico de maneira prazerosa e criativa. 

A introdução traz informações gerais sobre o tema, a importância do gerenciamento dos resíduos 
sólidos e leis relacionadas à temática, enquanto o tópico seguinte, aborda as características dos diferentes 
tipos de resíduos, de maneira clara e objetiva com ilustrações dos mesmos (Figura 2). 

Os impactos que os resíduos sólidos trazem para o meio ambiente e as consequências da queima do 
lixo para a saúde dos seres humanos são apresentados na Figura 3A, seguidos pelas soluções apontadas 
para diminuir esses impactos e incentivar a conscientização da população no que se diz a respeito a mudança 
de hábitos a partir do consumo mais consciente (Figura 3B). 

 
Figura 2. A. Página referente a introdução da cartilha. B-C. Páginas referentes as características dos diferentes tipos de 
resíduos sólidos e ilustração dos mesmos. Fonte: Os autores 2021. 

 

A    B              C 

A                                                       B                                                   C 
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Figura 3. Textos constantes na cartilha abordando os Impactos dos resíduos sólidos no meio ambiente (A) e as 
Soluções para os impactos (B). Fonte: Os autores 2021. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
A cartilha contém ainda os principais destinos e tratamentos dados aos resíduos sólidos, como a 

incineração do lixo e os lixões (Figura 4). 
Os materiais que podem passar pelo processo de reciclagem são apresentados no tópico sobre coleta 

seletiva (Figura 5). 
A cartilha do gerenciamento dos resíduos sólidos voltada para as escolas brasileiras também apresenta 

algumas curiosidades sobre a temática. Na condição de curiosidades, repassa ao leitor o tempo de 
decomposição do lixo, bem como qual a cidade que mais produz lixo no Brasil, a porcentagem de lixo que é 
reciclado, a região brasileira que tem o maior número de destinação incorreta do lixo e o tempo de 
decomposição de alguns resíduos (Figura 6). 

A educação ambiental é o processo em que o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, atitudes e competências voltadas para conservação do meio ambiente, uso comum e a 
sustentabilidade (BRASIL, 1999). Esse processo, segundo BACELAR et al. (2009), é fundamental por 
assegurar ações duradouras de gestão ambiental por meio da modificação de comportamentos e elevação da 
consciência ambiental.  

Segundo o Artigo 6º das DCNEA (Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental), as 
escolas devem adotar uma abordagem ambiental que considere a interface entre a natureza, o sociocultural, a 
produção, trabalho, o consumo, superando a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito 
presente na prática pedagógica das instituições de ensino (BRASIL, 2001). 

Trabalhar a educação ambiental de forma inter e multidisciplinar sem que interrompam as aulas, sem 
que seja na forma de projetos específicos também é um desafio enfrentado atualmente pelas Instituições de 
ensino, visto que se constitui em uma nova forma de pensar a educação, integrando formação, conhecimento 
e desenvolvimento social do aluno, proporcionando uma educação básica sólida, ou seja, a formação integral 
do educando (BRASIL, 1998). 

Para o sucesso da Educação Ambiental é necessário envolver a comunidade escolar nos problemas 
ambientais, desenvolver ações educativas de sensibilização ambiental, que tenham como objetivos esclarecer 
sobre questões ambientais e a relação interpessoal do homem em seu meio, despertando desta forma, o 
interesse dos alunos e consequentemente sua percepção ambiental, tornando-os agentes participativos e 
atuantes quanto ao desenvolvimento e planejamento de ações ambientais (NUNES, 2007). 

  A                                                        B 

33



Rocha et al., 2023. Proposta de cartilha sobre o gerenciamento de resíduos sólidos como material 
auxiliar no contexto escolar 
 

 

A escola passa a ser um espaço privilegiado e de possibilidades para criar e estabelecer condições e 
alternativas que estimulem os alunos a terem concepções e posturas cidadãs, cientes de suas 
responsabilidades, desenvolvendo valores e atitudes comprometidas com a sustentabilidade ecológica e 
social (LIMA, 2004).  
 

Figura 4. Páginas referentes aos principais destinos e tratamentos dados aos resíduos sólidos. Fonte: Os autores 2021. 
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Figura 5. Coleta Seletiva. Fonte: Os autores 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas considerações finais há um reforço quanto a importância do gerenciamento dos resíduos sólidos 
tanto para o meio ambiente como para as pessoas, gerando renda por meio da reciclagem e da reutilização 
dos materiais, como também para a saúde humana (Figura 7). 
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Figura 6. Curiosidades sobre a temática. Fonte: Os autores 2021. 

 
Figura 7. Considerações Finais. Fonte: Os autores 2021. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Na sequência e para finalizar, são propostas algumas atividades, que tem como objetivo promover a 
conscientização dos alunos sobre a temática e ao mesmo tempo facilitar o processo de ensino-aprendizagem 
auxiliando o professor no que diz respeito ao feedback de sua aula (Figura 8). São ainda propostas algumas 
atividades práticas, que abordam a importância do descarte correto dos resíduos sólidos e a sua reciclagem, 
com a finalidade de mostrar como a quantidade de lixo no meio ambiente pode ser reduzida (Figura 9). E 
finalmente são apresentadas as referências bibliográficas utilizadas ao longo do texto (Figura 10). 
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Figura 8. Atividades Propostas. Fonte: Os autores 2021. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Atividades Práticas. Fontes: Youtube, Pinterest e autores 2021.  
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Figura 10. Referências bibliográficas 2021. 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Essa cartilha além de auxiliar os professores de ciências durante a aula sobre o tema Resíduos Sólidos, 

contribuirá com a aprendizagem e a conscientização dos alunos em relação ao descarte correto do lixo e, 
assim, minimizar alguns dos impactos causados ao meio ambiente e à saúde humana. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Cartilha do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos Voltada para as Escolas Brasileiras, como material 
didático, pode ser considerada uma importante ferramenta para auxiliar os professores no ambiente escolar, 
promovendo a aprendizagem e a conscientização dos alunos sobre o quão é válido o gerenciamento dos 
resíduos sólidos. Diante disso, é notável que esse correto gerenciamento está diretamente ligado ao cuidado 
com o meio ambiente e a qualidade da saúde ambiental. O contrário disso, o mau gerenciamento, prática 
muito comum na maioria das cidades brasileiras interfere diretamente na saúde da população. 
 
 
Contribuição dos autores: Carla Maiara da Rocha, propôs e idealizou a cartilha, criação do roteiro, contribuiu na escrita da 
metodologia, pesquisa, resultados e discussões; Islanny Scarlet Moura Gonçalves, contribuiu na criação do roteiro, pesquisou o 
referencial teórico. Paulo Victor de Oliveira, orientou e acompanhou o processo de criação da cartilha. 
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